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Assistência de Enfermagem no Puerpério: 
Interferência Exitosas
RESUMO
Objetivo: Compreender como a assistência de enfermagem interfere nos desafios do puerpério. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa que foi realizada no mês de agosto de 2024. Resultados e Discussões: O cruzamento dos descritores nas bases de dados, procedeu-
se na identificação de 208 artigos e, de acordo com os critérios de inclusão/exclusão, foram selecionadas 10 amostras que entraram no 
estudo. A partir da análise dessas informações foram estruturadas as seguintes categorias: O papel do enfermeiro no puerpério: tem papel 
fundamental neste contexto, humanizando suas práticas e focando na prevenção. Acolhimento no puerpério: ferramenta fundamental, sendo 
uma forma de aproximação entre o paciente e a equipe de saúde. Assistência de enfermagem no pós-parto e suas tecnologias: foi possível 
compreender a influência da assistência de enfermagem em diversas práticas. Considerações Finais: É necessário que os enfermeiros busquem 
uma boa qualificação a fim de promover cuidado singular, multidimensional, contínuo, vigilante e sistematizado.
DESCRITORES: Cuidados de enfermagem;. Período pós- parto; Enfermagem obstétrica.
 
ABSTRACT
Objective: To understand how nursing care influences the challenges of the puerperium. Methodology: This is an integrative review 
conducted in August 2024. Results and Discussions: The search for descriptors in the databases identified 208 articles, and based on 
inclusion/exclusion criteria, 10 samples were selected for the study. From the analysis of this information, the following categories were 
structured: The role of the nurse in the puerperium: nurses play a key role in this context, humanizing their practices and focusing on 
prevention. Reception in the puerperium: a fundamental tool, serving as a means of connecting the patient with the healthcare team. 
Nursing care in the postpartum period and its technologies: the influence of nursing care on various practices was understood. Final 
Considerations: Nurses must seek proper qualification to provide individualized, multidimensional, continuous, vigilant, and systematic care. 
KEYWORDS: Nursing care; Postpartum period; Obstetric nursing.

RESUMEN
Objetivo: Comprender cómo la atención de enfermería influye en los desafíos del puerperio. Metodología: Se trata de una revisión 
integrativa realizada en agosto de 2024. Resultados y Discusiones: La búsqueda de descriptores en las bases de datos identificó 
208 artículos, y según los criterios de inclusión/exclusión, se seleccionaron 10 muestras para el estudio. A partir del análisis de esta 
información, se estructuraron las siguientes categorías: El papel del enfermero en el puerperio: el enfermero tiene un papel fundamental 
en este contexto, humanizando sus prácticas y enfocándose en la prevención. Acogida en el puerperio: una herramienta fundamental, 
siendo una forma de acercamiento entre el paciente y el equipo de salud. Atención de enfermería en el postparto y sus tecnologías: se 
comprendió la influencia de la atención de enfermería en diversas prácticas. Consideraciones Finales: Es necesario que los enfermeros 
busquen una buena formación para promover cuidaados singulares, multidimensionales, continuos, vigilantes y sistematizados. 
DESCRIPTORES: Cuidados de enfermería; Período postparto; Enfermería obstétrica.
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INTRODUÇÃO

Os primeiros cuidados de uma 
nova vida em família exigem 
todo um processo de assistên-

cia voltado para mãe e o bebê e desperta 
sentimentos e atitudes variadas de neces-
sidades e adaptação (1). 

O puerpério é o período do ciclo 
gravídico-puerperal em que as modifi-
cações provocadas pela gravidez e parto 
no organismo da mulher retornam ao seu 
estado pré-gravídico, tendo seu início 
após o parto com a expulsão da placenta 
e término imprevisto, na medida em que 
se relaciona com o processo de amamen-
tação (2). 

O puerpério é bem mais do que um 
período de tempo entre o nascer e o 
retorno da menstruação. Durante esse 
tempo existe as mudanças hormonais 
e psicológicas que o puerpério propor-
ciona à mãe, classificando em três fases 
diferente; o imediato (do 1° ao 10° dia 
após o parto), tardio (compreende 11° 
ao 42° dia) e o remoto (período a partir 
do 43° dia) (3).

A assistência à puérpera não deve 
limitar-se ao recém-nascido, mas deve 
estender-se a ela e sua família também, 
assim deve ser pautada no reconheci-
mento dos aspectos físicos, psicológi-
cos, econômicos, sociais e culturais en-
volvidos, sendo estes entendidos como 
fatores determinantes no processo saú-
de-doença dessa mulher (4).

O enfermeiro tem papel fundamen-
tal neste contexto, humanizando suas 
práticas e focando na prevenção e no 
atendimento as complicações puerpe-
rais. Suas ações devem estar focadas 
para o “autocuidado da mulher, anam-
nese no puerpério, realização do exame 
físico, supervisão, fiscalização e acom-
panhamento do atendimento prestado 
pela equipe de enfermagem” (5).  

A consulta de enfermagem no puer-
pério é um momento importante para a 
mulher esclarecer as dúvidas, aprender 
sobre o cuidado de si e do bebê, é uma 
oportunidade rica e propícia para os 

momentos de educação em saúde en-
tre enfermeiro e puérpera, contribuindo 
para a promoção da saúde da mulher, 
do recém-nascido e da sua família (6). 

As ações educativas fundamentais 
executadas pela equipe de enfermagem 
devem ser permeadas “pela escuta sen-
sível, empatia, acolhimento e a valori-
zação das especialidades das mulheres 
que sabiamente são influenciadas por 
expectativas sociais relativas à materni-
dade” (7). 

É indispensável colocar no centro 
das discussões as vivências das mulhe-
res referentes aos momentos iniciais de 
relação com o filho recém-nascido e de 
adaptação à função de nutriz, respei-
tando o desejo, a cultura e o suporte 
social dessas mulheres recebidas para 
assistência ao puerpério imediato (8).

Diante dessas mudanças vem os 
desafios pós-parto, podendo destacar 
como mais importante: o aleitamento 
materno. O Ministério da Saúde Brasil 
recomenda o aleitamento materno (AM) 
por seis meses exclusivo e como com-
plemento alimentar até 2 anos ou mais. 
No entanto, apesar de todas as campa-
nhas e políticas públicas em favor ao 
AM, os números de amamentações no 
Brasil permanecem muito aquém do es-
perado (1). 

A puérpera se vê envolta por uma 
série de mudanças impostas pela gra-
videz e nascimento, necessitando de 
adaptação e instrumentalização para 
desenvolver o papel da maternidade. 
Neste sentido, a transição ao papel ma-
terno é explícita quando as mães con-
figuram as principais dificuldades no 
puerpério, tais como, o cuidado com 
recém-nascido: banho, cuidado com o 
coto umbilical, amamentação, identifi-
cação do choro, tipo de parto e fragili-
dade física (9). 

A assistência de enfermagem aos 
desafios no puerpério, faz se necessá-
rio para se obter mais resultados, prin-
cipalmente nas ações comunitárias de 
promoção à saúde da mulher, pois é de 
fundamental importância que a enfer-

magem se atente para as necessidades 
físicas e psicossociais da puérpera ti-
rando dúvidas e prestando atendimento 
humanizado (10). 

Desse modo, surgiu o seguinte 
questionamento:  Qual a importância 
da interferência da assistência de enfer-
magem no puerpério? Justifica-se pelo 
interesse das autoras em relação ao 
tema devido as experiências vividas por 
familiares e conhecidos próximos, por 
terem passado momentos de angústia 
em relação ao puerpério. 

É de grande relevância a importância 
do aprofundamento nos conhecimentos 
sobre a interferência da assistência vol-
tada para as puérperas. Assim, o estudo 
foi direcionado em compreender a im-
portância da interferência da assistência 
de enfermagem no puerpério.

METODOLOGIA

O propósito inicial deste método de 
estudo é obter uma profunda compreen-
são de um determinado fato baseando-
-se em estudos anteriores (11). 

 Trata-se de um estudo de revisão 
integrativa, realizada no mês de agosto 
de 2024, usando os seguintes descrito-
res: Cuidados de Enfermagem AND Pe-
ríodo pós-parto; Período pós-parto AND 
Enfermagem Obstétrica e Enfermagem 
AND Período pós-parto. O achado 
consistiu na mais ampla abordagem 
metodológica referente às revisões, per-
mitindo a inclusão de estudos experi-
mentais e não experimentais para uma 
compreensão completa do fenômeno 
analisado.

A revisão integrativa consiste em 
seis etapas: 1) Identificação do tema e 
seleção da hipótese ou questão de pes-
quisa para elaboração da revisão inte-
grativa; 2) Estabelecimento de critérios 
para inclusão e exclusão de estudos; 3) 
Definição das informações a serem ex-
traídas dos estudos selecionados/cate-
gorização dos estudos; 4) Avaliação dos 
estudos incluídos; 5) Interpretação dos 
resultados; 6) Apresentação da revisão/
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síntese do conhecimento (11). 
Os critérios de inclusão para esse 

estudo foram de artigos originais dispo-
níveis na íntegra em formato eletrônico 
divulgados nos idiomas inglês e portu-
guês, publicados nos últimos 10 anos 
que apresentam a importância da inter-
ferência da assistência de enfermagem 
no puerpério. Já os critérios de exclusão 
consistiram na eliminação de artigos 

Descritores Resultado

Cuidados de enfermagem AND período pós-parto 58 artigos

Período 49 artigos

Enfermagem AND Período pós-parto 101 artigos

Após o cruzamento foram lidos os 
resumos destes artigos e de acordo com 
os critérios de inclusão/exclusão foram 
selecionados aqueles que entrariam no 
estudo como as bases de dados: Litera-
tura Latino Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO). Utili-
zou-se o operador booleano “and” para 
a procura dos artigos que contemplas-
sem os três descritores com o propósito 
de agrupar o entendimento produzido 
sobre o tema exposto.

A busca nas bases de dados resultou 
na identificação de 208 artigos. Foram 

excluídos 184 da Biblioteca Virtual de 
saúde (BVS) por não se adequar com 
objetivo proposto, após a leitura do re-
sumo de 24 estudos, 13 estudos foram 
excluídos por se tratarem de teses, dis-
sertações e estudos repetidos, 4 estudos 
foram excluídos por serem estudos que 
não respondiam à pergunta norteadora. 
Após aplicação dos critérios de seleção, 
a busca resultou em 10 estudos para se-
rem discutidos no desenvolvimento des-
se trabalho. Abaixo segue o fluxograma 
da busca dos estudos na base de dados.

A avaliação dos artigos foi realiza-
da com base na análise dos artigos que 

repetidos, artigos de revisão, estudo de 
caso, relatos de experiência, teses e dis-
sertações.

Para instrumentalizar, foi feita uma 
seleção dos descritores no site: Des-
critores em Ciências da Saúde (DeCS), 
associando aos descritores que mais se 
adequam ao tema proposto como: Cui-
dados de enfermagem (Nursing care), 
Período pós-parto (Postpartum period) 

e Enfermagem obstétrica (Obstetric nur-
sing).

Para a realização do estudo, foram 
realizados cruzamentos dos descritores: 
“Cuidados de enfermagem”, “Período 
pós-parto”, “Enfermagem obstétrica” e 
“Enfermagem no período pós-parto” no 
site https://bvsalud.org e na seguinte or-
dem:

permitiu a construção de categorias te-
máticas. Utilizando leituras minuciosas 
dos estudos, buscam-se informações 
comuns e divergente que possibilitam 
estabelecer relações e promover com-
preensões acerca do objeto de estudo. 
Os estudos foram analisados previa-
mente a partir de uma leitura dos resu-
mos e, posteriormente, realizou-se uma 
leitura aprofundada, na íntegra, de cada 
um deles. Nas produções analisadas, 
foram agrupados e expostos no quadro 
pontos importantes, tais como: título, 
autor, ano, país, objetivos e conclusões 
dos artigos.



10347 Revista Nursing, 2025; 29 (319): 10165-10170

Revisão Integrativa Martins FJG, Barreto JAPS, Fernandes FLG, Júnior JB, Saldanha MP. Freitas JDS, Lima AS, Barbosa KL
Assistência de enfermagem no puerpério: interferência exitosas

DOI: https://doi.org/10.36489/nursing.2025v29i319p10165-10170
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Cód Título/ Autor/ Ano e país Objetivo Principais achados

A1
Análise de práticas na assistência ao parto e pós- 
parto hospitalar/ Moura et. al., (2020) (12), Brasil 

Analisar as práticas na assistência ao parto e 
pós-parto hospitalar.

Verificou-se maior frequência de prática interme-
diárias e inadequadas na assistência ao parto e 
puerpério hospitalar. No entanto, os dados desta 
pesquisa têm potencial de contribuir para o apri-
moramento da assistência ao parto e nascimento 
e na discussão de variáveis que impactam a saú-
de física e emocional das mulheres, com vistas a 
despertar a necessidade de implementar as boas 
práticas obstétricas nos serviços de saúde.

A2
Acolhimento Puerperal noContexto Atribuído às 

Primíparas / Lelis et. al., (2019)  (13), Brasil 

Analisar e compreende os sentimentos de 
puérperas primíparas que participaram do curso 
de gestante e suas consequências na prática do 
cuidar relacionados à maternidade no contexto 
do parto, nascimento e cuidados com o neonato

Os depoimentos trazem o impacto de ser mãe pela pri-
meira vez diante do nascimento que remete repercus-
sões nopuerpério dessas primíparas. A participação no 
Curso de Gestante remeteu resultados positivos e de 
significativa importância na vida dessas primíparas. Fi-
cou nítido a importância do apoio de profissionais com-
partilhando o conhecimento e possuindo a sensibilidade 
de compreender não só os aspectos biológicos, mas 
também emocionais, sociais e culturais em que elas se 
encontram, prestando uma assistência qualificada.

Quadro 1: Caracterização dos artigos selecionados de acordo com critérios de inclusão: BVS – Juazeiro do Norte - CE, 2024.

Fluxograma de caracterização do número de artigos pesquisados nas bases de dados: BVS – Juazeiro do Norte – CE, 2024.

Fonte: Elaborado pelo autor

RESULTADOS

O artigo resultou com amostras de 
dez (10) estudos que foi adequado para 
participar da pesquisa. As informações 

sobre os estudos como: título, ano, au-
tor, país, objetivos e conclusões foram 
dispostos no Quadro 1, a seguir, para 
melhor visualização.
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A3
Satisfação da puérpera com os cuidados de 

enfermagem recebidos em um alojamento con-
junto. Gabriela N.O et. al, (2010)  (14) , Brasi

O presente estudo teve como objetivo principal 
avaliar a satisfação de puérperas com os 

cuidados de enfermagem recebidos em um 
alojamento conjunto

Conhecer o nível de satisfação das puérperas com 
os cuidados de enfermagem possibilita ao enfer-
meiro planejar e implementar uma assistência 
com qualidade.

A4

Cuidados de enfermagem no período pós-parto: 
Um enfoque na atuação do enfermeiro diante 
das complicações puerperais/ Teixeira et. al., 

(2019) (15), Brasil

Objetivou-se apontar as principais complicações 
durante o puerpério e descrever os cuidados 
de enfermagem necessários frente a estas 

complicações

Fica notório a necessidade de realizações de edu-
cação continuada com a equipe de enfermagem 
e a implementação de protocolos operacionais 
padrão para unificar e nivelar a assistência, dando 
subsídios para os cuidados as puérperas.

A5
Diagnósticos de enfermagem da Cipe® iden-
tificados em puérperas na Atenção Primária à 

Saúde/ Silva et. al,. (2021) (16), Brasil

Identificar os diagnósticos de enfermagem em 
puérperas cadastradas em uma Unidade Básica 
de Saúde por meio da Classificação Internacio-

nal para a Prática deEnfermagem.

Destaca-se o lazer como principal necessidade 
afetada e a capacidade para executar atividade 
de lazer prejudicada como o diagnóstico mais 
frequente. Conclui-se que o puerpério pode ser 
considerado um período de vulnerabilidade para 
a mulher e que o cuidado de enfermagem no 
puerpério envolve muito mais os aspectos psicos-
sociais do que os biológicos.

A6
Gestão do cuidado de enfermagem a puérperas 
e recém-nascidos na Atenção Primária à Saúde*/ 

Amorim et. al., (2020)  (17), Brasil

Compreender o significado da gestão do   cuida-
do de enfermagema puérperas e recém-nascidos 

na Atenção Primária à Saúde.

O fenômeno central: Promovendo a gestão do cui-
dado de enfermagem na Atenção  Primária  à Saúde, 
aponta a liderança de enfermeiros frente aos desa-
fios no cenário de cuidados, induzindo ações e inte-
rações para garantir a autonomia e a qualidade dos 
cuidados, além do empoderamento materno/paterno. 
A gestão do cuidado realizada pelas enfermeiras 
participantes buscava acolher as singularidades do 
binômio mãe- filho e família, desde o pré- natal, e 
promover cuidado singular, multidimensional, contí-
nuo, vigilante e sistematizado.

A7
Influência da assistência de enfermagem na 

prática da amamentação no puerpério imediato/ 
Kadydja et. al., (2013)  (18), Brasil

Com o objetivo de compreender a prática do 
enfermeiro, como suporte social, em relação ao 

aleitamento materno.

O aleitamento materno é considerado a nutrição ideal 
para todos os bebês, sendo indiscutível sua importância 
para a saúde da criança, uma vez que oferece proteção 
imunológica. A importância do profissional de enferma-
gem é indiscutível, pois ele tem certa autonomia para 
desenvolver uma melhor assistência voltada às gestantes 
e puérperas, não apenas para diminuir os altos índices de 
desmame, mas, sobretudo, tornar este ato uma experiên-
cia saudável e prazerosa.

A8

Representações sociais de enfermeiros da 
Atenção Primária à Saúde sobre o cuidado de 

enfermagem no pós-parto/ Dantas et. al. (2018)  
(19), Brasil

Aprender as representações sociais de enfermei-
ros da Atenção Primária à Saúde sobre ocuidado 

deenfermagem no pós- parto.

Verificou-se que os enfermeiros ancoram o cuida-
do de enfermagem no puerpério como cuidados 
desenvolvidos ao recém-nascido, priorizando a 
consulta de puericultura em detrimento da puer-
peral. É necessário que os enfermeiros desenvol-
vam o cuidado de enfermagem no pós-parto de 
forma integral, direcionado para além dos proce-
dimentos técnicos, por meio de escuta qualificada 
e atenção às necessidades biopsicossociais da 
puérpera.

A9
O papel do enfermeiro no cuidado à puérpera/ 

Prigol et. al.,(2017) (20), Brasil
Identificar o papel do enfermeiro na transição 

puerperal nos contextos hospitalar e comunitário.

A enfermagem está em uma posição privilegiada 
no atendimento à mulher que vivencia esse perí-
odo, pois incorpora o cuidado humanizado, o res-
peito ao direito à maternidade segura e prazerosa. 
Toda puérpera tem direito a viver esse período de 
forma plena, sendo acolhida, orientada e acom-
panhada durante todo o período. Diante a impor-
tância das ações desenvolvidas pelo enfermeiro 
durante o período puerperal é imprescindível que 
tome seu espaço de atuação, para que a assistên-
cia se torne mais qualificada.
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O período escolhido para ser inves-
tigado foram os últimos anos de publi-
cação, variando entre os anos de 2012 
a 2024. E Todos os estudos selecionados 
foram de autorias por enfermeiros e pu-
blicados em revistas da enfermagem

A partir da análise dessas informa-
ções foram estruturadas as seguintes 
categorias: O papel do enfermeiro no 
puerpério; O acolhimento no puerpério 
e Assistência de enfermagem no pós-
-parto e suas tecnologias.

DISCUSSÃO

O papel do enfermeiro no puerpério
A mulher precisa ser atendida em 

sua totalidade, por meio de uma visão 
integral que considere o contexto so-
ciocultural e familiar. Os profissionais 
de saúde devem estar atentos e dispo-
níveis para perceber e atender as reais 
necessidades que cada mulher apresen-
ta, qualificando o cuidado dispensado, 
prevenindo complicações, dispensando 
conforto físico- emocional e promoven-
do educação em saúde  (20).

No puerpério a mulher passa por 
transformações em seu corpo e também 
na sua rotina diária, pois precisa prestar 
os cuidados ao seu bebê. Diante disso, 
o profissional deve prestar o apoio ne-
cessário no processo de reorganização 
psíquica quanto ao vínculo com o bebê, 
mudanças corporais, amamentação, re-
tomada da atividade sexual e planeja-
mento familiar (20).

A gestão do cuidado se refere a um 
processo humano e social que envolve 
liderança, motivação, participação, in-
fluência interpessoal, comunicação e 
colaboração. Está centrada no cuidado 

da pessoa, dentro de uma cultura or-
ganizacional, em que enfermeiros de-
sempenham função relevante, acompa-
nhada de desafios que dizem respeito 
ao estabelecimento de regulamentos 
relacionados que definem identidade 
profissional, atuação, área de trabalho 
e autonomia  (17) .

Os protocolos clínicos de Enferma-
gem, baseados nas melhores evidências 
disponíveis, são exemplos de inovações 
para gestão do cuidado de enfermagem. 
Muitos desses instrumentos foram ela-
borados por meio da mobilização e do 
protagonismo da Enfermagem, frente 
aos desafios da sobrecarga profissional 
e necessidade de atender, com resoluti-
vidade e responsabilidade, às necessi-
dades dos usuários  (17).

A gestão do cuidado de enferma-
gem às puérperas e aos recém-nascidos 
na Atenção Primária à Saúde significa 
acolher as singularidades do binômio 
mãe-filho e da família deste, desde o 
pré-natal, e promover cuidado singular, 
multidimensional, contínuo, vigilante e 
sistematizado, que valoriza a subjetivi-
dade do ser mulher - mãe e os cuidados 
com o recém-nascido  (17).

Acolhimento no puerpério
O acolhimento da puérpera é uma 

ferramenta fundamental, adotada pela 
Unidade de Saúde da Família como 
forma de triagem de gravidade e im-
portância da demanda da comunidade, 
sendo uma forma de aproximação entre 
o paciente e a equipe de saúde, mais 
também da mãe/filho (13).

A consulta de enfermagem no puer-
pério é um momento importante para 
a mulher esclarecer as suas dúvidas, 
aprender sobre o cuidado de si e do 
bebê, é uma oportunidade rica e pro-

A10

PUERPÉRIO  IMEDIATO; desvendando o signifi-
cado davmaternidade/ Strapasson et. al.,(2010) 

(9), Brasil 

Conhecer os significados da maternidade frente 
às necessidades das puérperas no alojamento 
conjunto em um hospital de Porto Alegre, Rio 

Grande do Sul.

Da análise de conteúdo emergiram três catego-
rias: significado de ser mãe, dificuldades no puer-
pério imediato e necessidades no puerpério ime-
diato. Desvendar o significado da maternidade 
possibilita a prática de estratégias nos serviços, 
direcionando-se em ações que sejam de efetivos 
suportes para as puérperas.

Fonte: Elaborado pelos autores

pícia para os momentos de educação 
em saúde entre enfermeiro e puérpera, 
contribuindo para a promoção da saúde 
da mulher, do recém-nascido e da sua 
família (19).

O puerpério é um momento de ex-
trema importância na vida da mulher, 
é um ritual de passagem que deve ser 
vivido de forma positiva e a enferma-
gem está em uma posição privilegia-
da, no que se refere ao atendimento à 
mulher que vivencia esse período, pois 
incorpora a arte do cuidar de forma hu-
manizada respeitando os direitos das 
mulheres a uma maternidade segura e 
prazerosa (13).

É importante que a consulta de en-
fermagem no pós-parto seja feita de for-
ma sistemática, pois esta, além de pos-
sibilitar o seguimento clínico- educativo 
da mulher e do recém-nascido, também 
propicia o acolhimento que favorece a 
vinculação da mulher, do pai e da fa-
mília ao serviço e a abordagem de suas 
necessidades  (19).

Assistência de enfermagem no pós-par-
to e suas tecnologias

A assistência puerperal se constitui 
em um momento especial que deve ser 
conduzido pelo enfermeiro de maneira 
a acompanhar a puérpera e a família, 
fornecendo subsídios educativos e de 
assistência, a fim de garantir suporte em 
razão das dificuldades inerentes à fase 
em que se encontram (20).

A assistência a puérpera não deve 
limitar-se somente ao recém-nascido, 
mas deve se estender tanto a ela com 
a sua família. Assim deve ser pautada 
no reconhecimento dos aspectos físicos 
psicológicos e econômicos, sendo as-
sim, estes devem ser entendidos como 
fatores determinantes no processo saú-
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de e doença dessa puérpera(13).
Portanto, na assistência prestada à 

mulher no pós-parto, deve-se conside-
rar a singularidade da vivência própria 
deste período, tendo em vista situações 
particulares de vida da pessoa e o es-
forço na busca do ajustamento neste 
novo papel que assume, lembrando que 
a vulnerabilidade a torna mais acessível 
para receber ajuda (9).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que a atuação do enfermei-
ro na assistência de enfermagem frente 
ao puerpério em pacientes é de extre-

ma importância, principalmente no 
desenvolvimento das técnicas e na im-
plementação de ações de enfermagem. 
Entretanto, ressalta-se que a atuação do 
enfermeiro não deve ser voltada somen-
te para o RN e a puérpera, como tam-
bém para toda a família e ambiente no 
qual estão inseridos.

Além disso, a enfermagem também 
deve ter uma visão mais ampla da pa-
ciente e também direcionar a atenção 
para a família, elaborando ações que 
objetive a integração entre a puérpera, 
o RN e a família.

Neste estudo podemos observar que 
é de fundamental importância que os 

profissionais sejam bem qualificados e 
que tenha um bom conhecimento para 
que suas ações sejam de grande rele-
vância no cuidado do atendimento com 
qualidade, e que determinados fatores 
podem sim interferir tanto de forma 
positiva como negativa na vida dessas 
puérperas.

A revisão serviu para enfatizar a 
conduta de enfermagem frente a temá-
tica abordada, pois as pesquisas cientí-
ficas são fundamentais para o desenvol-
vimento de melhorias na assistência de 
enfermagem.


